
Página 2 Página 4

São Bernardo
incrementa a 

economia solidária

9º Fórum Social 
Mundial começou 
ontem em Belém

Página 3

Cooperativas e entidades
voltadas aos empreendimentos solidários 
lançaram no último sábado o Fórum de 
Economia Solidária de São Bernardo. A 

Prefeitura vai participar.

Uma cerimônia com atabaques africanos 
e cantos indígenas acompanhou ontem a 

caminhada de milhares de pessoas
na abertura do evento, que

vai até domingo em Belém, no Pará. 
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Nunca as 
empresas do 

setor automotivo 
ganharam tanto 
dinheiro como 

em 2008. Mesmo 
assim, foram 

as primeiras a 
colocar a faca 

na garganta dos 
trabalhadores, 
com ameaças 

de redução de 
emprego e de 

direitos.

Só não têm respeito
Páginas 2 e 3

2003

Faturamento Emprego Fonte: Sindipeças

2004 2005 2006 2007 2008

300%

40%

Aumento do faturamento do setor de autopeças
foi muito maior que as contratações 

Grana os patrões têm.Eduardo Seidel

agenda

4 Tribuna Metalúrgica do ABC Quarta-feira, 28 de janeiro de 2009

Reunião dos ricos
começa hoje

Caminhada reúne
milhares na abertura

Índios preparam suas armas durante apresentação que marcou o início do Fórum Social Mundial 

Ana Nice Nelson

Celso Amorim

Fórum Social Mundial

Davos

O Sindicato está no Fórum
Nosso Sindicato esta-

rá representado no evento 
pelos diretores Carlos Al-
berto Gonçalves, o Krica, 
e Ana Nice Martins e Nél-
son Rodrigues Rocha, da 
Comissão de Fábrica na 
Volkswagen. 

Nélson, que também 
é diretor do Centro Cul-
tural Solano Trindade, 

Milhares de pessoas 
caminharam ontem pelas 
ruas de Belém na abertura 
do 9º Fórum Social Mundial 
(FSM), que vai até domingo 
na capital paraense.

Uma cerimônia com 
atabaques africanos e cantos 
indígenas simbolizou a pas-
sagem entre a última edição 
centralizada do FSM em 
2007, em Nairóbi (Quênia), 
e a atual, na Amazônia. 

Durante o trajeto, mo-
vimentos sociais e organi-
zações da sociedade civil  
fizeram protestos e mani-
festações. Partidos políticos, 
movimento sociais, entida-
des sindicais e estudantis e 
organizações ambientalistas 
também levaram suas ban-
deiras para a marcha. 

Cinco dos principais 
presidentes de esquerda da 
América Latina participa-
rão do FSM: Luiz Inácio 
Lula da Silva, Hugo Chávez 
(Venezuela), Evo Morales 
(Bolívia), Rafael Correa 
(Equador) e Fernando Lugo 
(Paraguai). Antes, o maior 
número de presidentes reu-
nidos em só um fórum 
ocorreu em 2005, em Por-
to Alegre (RS), com Lula e 
Chávez.

participará de uma mesa de 
debates sobre educação in-
tercultural, na qual relatará 

a experiência dos traba-
lhadores na Volks com o 
Solano Trindade.

Krica pretende parti-
cipar dos debates da CUT 
sobre economia solidária. 
“Esse é o momento ideal 
para conhecermos expe-
riências nacionais e inter-
nais de cooperativismo”, 
disse. 
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O Fórum Mundial So-
cial nasceu como um con-
traponto ao Fórum Econô-
mico Mundial, que começa 
hoje na estação de esqui de 
Davos, na Suíça. 

O encontro pretende 
discutir a retomada do cres-
cimento global e a reestrutu-
ração da economia mundial 
a partir da crise financeira.

Enquanto a elite eco-
nômica tentará reverter um 
quadro sombrio, conforme 
relatório divulgado pela 
organização do encontro, 
o Fórum Social vai debater 

a necessidade de um novo 
modelo econômico. 

O presidente Lula não 
participará do fórum eco-
nômico, já que confirmou 
presença em Belém. A co-
mitiva do Brasil será enca-
beçada pelo chanceler Celso 
Amorim.

Reprodução

Cresce
confiança de 
brasileiros na 

economia

Consumo

O consumidor brasi-
leiro não tem dado muita 
bola para a crise financeira 
internacional e continua 
a seguir a risca a fala do 
presidente Lula para con-
tinuar consumindo. 

Prova disso é o resul-
tado do Índice de Confian-
ça do Consumidor (ICC) 
de janeiro, que subiu 3% 
na comparação com mês 
passado, segundo balan-
ço da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) divulgado 
ontem. 

Este foi o segundo 
resultado positivo segui-
do, pois em dezembro foi 
registrada alta de 0,5% . A 
FGV informou que, no bi-
mestre dezembro-janeiro, 
o ICC acumulou uma va-
riação de 3,5%.

Arrecadação
O governo federal 

registrou recorde na arre-
cadação em 2008. Segundo 
números divulgados on-
tem pela Receita Federal, 
as receitas da União soma-
ram R$ 701,4 bilhões no 
ano passado.

Esse valor é 7,68% a 
mais que os R$ 651,3 bi-
lhões obtidos em 2007.

Mulheres 
metalúrgicas
Reunião da Comissão 
de Gênero do Sindicato 
hoje, às 15h, no Centro 
Celso Daniel, para a 
organização das ações  
deste ano. O encontro 
é aberto a todas as 
interessadas. 



Luciano Vicioni

confira seus direitos
Hora-extra influi no DSR

Todo trabalhador quin-
zenalista ou mensalista re-
cebe o Descanso Semanal 
Remunerado (DSR) devi-
damente incluído em seu 
salário, conforme defini-
do em lei. 

No pagamento, consi-
deram-se já remunerados 
os dias de repouso semanal 
do trabalhador, cujo cál-
culo de salário mensal ou 
quinzenal ou cujos descon-
tos por falta sejam efetua-
dos na base do número de 

dias do mês ou de quinze di-
árias, respectivamente.

O aviso-prévio, as fé-
rias acrescidas do abono de 
1/3 do salário, o FGTS, bem 
como o 13º salário, que tem 
por base o salário mensal, 
também já trazem o DSR 
embutido. Contudo, as ho-
ras-extras efetuadas pelo 
trabalhador, ou seja, habi-
tualmente prestadas, inte-
gram o salário para todos 
os fins legais. Elas, inclusi-
ve, refletem em verbas con- Departamento Jurídico

tratuais e rescisórias como, 
por exemplo, nos Descan-
sos Semanais Remune-
rados, férias acrescidas 
de 1/3, 13º salário, aviso-
prévio indenizado, FG-
TS e multa de 40% sobre 
o FGTS.

Por isso, devemos ficar 
atentos na hora de rece-
ber nossos salários e veri-
ficarmos todos os descon-
tos, incidências e demais 
títulos.
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São Bernardo lança fórum
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Mudou
Quando o PT estava 
no governo, as chuvas 
provocavam enchentes 
em São Paulo. Agora, 
segundo a imprensa, 
ocorrem “pontos de 
alagamento”.

Saúde
O vice-presidente 
José Alencar continua 
internado na 
recuperação da cirurgia 
de 17 horas a que 
foi submetido para a 
retirada de tumores na 
região abdominal. 

Sempre eles!
Sete PMs estão presos, 
acusados de participar 
de assassinatos em série 
em Embu e Itapecerica 
da Serra. 

Problemão
Nas cidades do ABC, 
os 2,5 milhões de 
moradores produzem 
2 mil toneladas de lixo 
todo dia. 

Compensação 
ambiental
A Câmara dos 
Deputados analisa 
projeto de lei que 
obriga as montadoras 
a plantarem árvores 
na mesma quantidade 
de veículos que 
produzirem.

Produção interna
O governo federal 
adotou uma série de 
barreiras para dificultar 
a entrada de produtos 
importados no País. 

Grana
O BBB é o produto mais 
rentável e lucrativo 
da Globo. A receita 
estimada para este ano 
gira em torno de R$ 110 
milhões. 

Profissional
O respeitado economista 
Luiz Gonzaga Belluzzo 
é o novo presidente do 
Palmeiras.

Alerta
As temperaturas na 
Terra podem se manter 
altas por até mil anos, 
mesmo que as emissões 
de gás carbônico sejam 
eliminadas hoje.  

Salário-
maternidade

também
pode sair em 
30 minutos

Incentivo à moeda social

Previdência

Economia solidária

Feira estimula a troca de produtos e serviços entre as cooperativas

Centrais de coopera-
tivas, entre elas a Unisol 
Brasil, e entidades voltadas 
aos empreendimentos soli-
dários lançaram no último 
sábado o Fórum de Eco-
nomia Solidária de São Ber-
nardo, em ato ocorrido no 
Centro de Formação Padre 
Leo Commissari, no Jardim 
Silvina.

“Queremos melhorar a 
organização das entidades e 
grupos de geração de renda 
da cidade, para constituir-
mos um espaço onde as 
pessoas discutam propos-
tas de economia solidária”, 
disse Ailton Gaudino de 
Almeida, administrador do 
Centro Padre Leo. 

O ato de lançamento 
contou com uma feira de 
economia solidária, reunin-
do cooperativas que geram 
emprego e renda, além de 
um clube de trocas.

Incentivo
Durante o evento, o 

prefeito Luiz Marinho assi-
nou um acordo de coope-

O Centro Pa-
dre Leo conta com 
75 grupos organi-
zados em redes so-
lidárias.

Segundo Ail-
ton (foto), essas co-
operativas passaram 
a usar uma moeda social 
para favorecer a troca justa 

ração entre São Bernardo e 
cidades da região de Emilia 
Romagna, na Itália, para in-
centivar a participação dos 
jovens em cooperativas e 
empresas de economia so-
lidária.

“É importante a par-
ticipação do poder público 
no lançamento do fórum, 
pois as adesões ficam mais 
fortes. Além disso, as pro-
postas aprovadas serão en-
caminhadas à Prefeitura 
para se transformarem em 
lei”, disse Ailton.

de produtos e servi-
ços entre elas. 

A entidade tam-
bém desenvolve o 
projeto Compre no 
Bairro para estimular 
o desenvolvimento 
social da periferia, o 

que estimula o emprego. 
“Queremos levar es-

sas idéias ao fórum para 
a população questionar 
não só a procedência dos 
produtos que compram, 
mas também para onde 
vai o lucro, se mais vale 
consumir na economia 
solidária ou de empresas 
que nem conhecemos”, 
comentou Ailton. 

A Previdência Social 
prometeu iniciar ontem a 
entrega do salário-materni-
dade em 30 minutos. 

A novidade já vigora 
nas concessões de aposen-
tadorias por idade e tempo 
de serviço dos trabalhado-
res urbanos.

A própria Previdên-
cia alerta, porém, que 
aposentarias por tempo 
de contribuição só sairão 
em meia hora para os be-
neficiários que tiverem 
todas as informações dis-
poníveis no cadastro da 
Previdência. 

Os demais terão que 
apresentar os documentos 
que faltam e aguardar sua 
análise pelo órgão. 

Cana lidera a exploração

Patrão coloca faca na
garganta do trabalhador

Autopeças têm grana
para atravessar a crise
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Altos lucros

Trabalho escravo

Obama
convida Lula 
para reunião

Diplomacia

Sérgio Nobre: diagnóstico
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Produção de carros em milhões Faturamento setor de autopeças 
(em bilhões de dólares)

2003 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

1,83 11
13,3

18,5
25,2

28,5
35,9

44,1*

2004

2,21

2005

2,45

2006

2,61

2007

2,97

2008

3,2
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Subseção Dieese do Sindicato, com base em dados da Anfavea e do Sindipeças

O presidente dos 
Estados Unidos, Bara-
ck Obama, convidou o 
presidente Lula para um 
encontro em Washing-
ton, em março. 

Naquele mês, Lula 
irá a Nova York pa-
ra um seminário com 
investidores estrangei-
ros.Obama já orientou 
sua equipe econômica 
para conversar com o 
Brasil na próxima reu-
nião do G20 (grupo das 
20 maiores economias 
mundiais), marcada para 
abril, em Londres.

Biocombustíveis
Lula, por sua vez, 

elencou os assuntos 
prioritários do governo 
brasileiro com os Esta-
dos Unidos: paz mun-
dial, mudanças climá-
ticas, biocombustíveis 
e as relações do G20 
com a América Latina e 
África.

Telefone
Obama não citou 

temas, mas disse que 
quer estabelecer parceria 
com o Brasil para a paz 
na região. O presidente 
brasileiro também con-
vidou o colega america-
no a visitar o Brasil. Os 
convites foram feitos em 
conversa telefônica que 
durou 25 minutos.

Mesmo com todo esse 
cenário a seu favor, parte 
das empresas foi rápida ao 
colocar a faca na garganta 
do trabalhador.

“As empresas ganha-
ram muito dinheiro nos úl-
timos anos, mas ao primeiro 
sinal de dificuldade já falam 
em demitir trabalhadores”, 
denunciou Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato.    

“Ninguém sabe o ta-
manho dos problemas na 
economia, por isso os em-
presários deveriam aguardar 
antes de tomar qualquer 
decisão. Mas eles preferem 
falar em demissão para, de-
pois, poderem contratar os 
mesmos trabalhadores por 
salários bem menores. É 

As empresas do setor 
automotivo têm fôlego para 
atravessar a crise sem alterar 
o nível de emprego. Elas 
nunca faturaram tanto co-
mo nos últimos tempos.

A produção de veícu-
los no ano passado bateu 
recorde histórico e atingiu 
3,2 milhões de unidades. O 
total é 8% maior que 2007, 
ano em que a produção 
também foi recorde.

O crescimento cons-
tante da produção nas mon-
tadoras elevou também o  
faturamento do setor de 
autopeças, que chegou a R$ 
101 bilhões em 2008, au-
mento de 300% em relação 
a 2002. 

Rotatividade
O nível de emprego, no 

entanto, subiu apenas 40%, 
enquanto a rotatividade no 
emprego seguiu em alta, 
sendo usada pelos patrões 
como instrumento perverso 
de achatamento salarial. 

Nos doze meses de 
2008, as contratações e de-
missões de metalúrgicos nas 
autopeças foram intensas, 
segundo levantamento da 
Subseção Dieese do Sindi-
cato, mantendo uma rotati-
vidade de 24,7%. 

Se considerados os dois 
últimos anos, a rotatividade 
chegou a 42,7%.

por isso que a rotatividade 
é tão alta”, destacou o diri-
gente.

Para ele, é necessário 
que seja feito um diagnós-

tico real da crise, a partir 
desse diagnóstico, negociar 
alternativas civilizadas para 
os problemas.

“Sem isso, demitir ou 
cortar direitos é oportunis-
mo ou chantagem. Essa idéia 
dá rumo ao seminário que 
o Sindicato organiza para 
debater saídas para a crise”, 
destacou Sérgio Nobre.

Miopia
O próprio ministro do 

Trabalho, Carlos Luppi, 
condenou a miopia de seto-
res do empresariado. 

“É gente que tem a vi-
são na idade da pedra e quer 
matar a galinha de ovos de 
ouro propondo a redução 
salarial”, disse.

O setor sucroalcooleiro 
foi o ramo que mais se utili-
zou da mão-de-obra escrava 
no ano passado. Segundo a 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), 2.553 trabalhadores 
foram flagrados nessa con-
dição, o que representa 49% 
dos resgatados da escravi-
dão em 2008.

Os Estados campeões 
de denúncias de uso de 
mão-de-obra escrava fo-
ram Pará, Maranhão, Ma-
to Grosso e Tocantins.  

Para a CPT, o trabalho 
escravo se encontra tan-
to nos Estados da região, 
onde predomina o antigo 

latifúndio, como dentro 
do agronegócio moderno 
das regiões Centro-Oeste e 
Sudeste.

Continuam impunes 
as mortes de três fiscais 
e de um motorista do 
Ministério do Trabalho 
assassinados em Unaí, em 
Minas Gerais, em janeiro 

Chacina de Unaí
continua impune

de 2004. 
A principal suspeita re-

cai sobre os irmãos Mânica, 
acusados de arregimentar 
mão de obra escrava nas la-
vouras de feijão na região.


